


A EFASC – Escola Fa-
mília Agrícola de Santa 
Cruz do Sul, é uma Escola 
Comunitária, gerida pela 
AGEFA - Associação Gaú-
-cha Pró-Escolas Famílias 
Agrícolas, e mantida atual-
mente por 30 parceiros pú-
blicos e privados, além de 
mais de 230 famílias que 
compõem a associação. 

A escola foi fundada no 
dia 01/03/2009 e oferta, 
atualmente, o Curso Téc-
nico em Agropecuária In-
tegrado ao Ensino Médio 
devidamente aprovado 
pelo Conselho Estadual de 
Educação do Rio Grande 
do Sul, através da Delibe-
ração nº 311/2024, com a 
formação política-pedagó-
gica fundamentada na Pe-
dagogia da Alternância. 



EFAS NO BRASIL E RS

O movimento das EFAs no Rio Grande 
do Sul congrega 4 escolas:

145 -- 463 11

Jovens em
 Formação

Estagiários Egressos Municípios
Área de Atuação

EFASC - Santa Cruz do Sul/RS
Primeira EFA no Sul do Brasil ‒ Fundada em 01/03/2009

235 65 258 36

Jovens em
 Formação

Estagiários Egressos Municípios
Área de Atuação

EFASERRA - Caxias do Sul/RS
Ensino Médio e Técnico em Agropecuária 
Fundada em 27/05/2013

102 17 218 15

Jovens em
 Formação

Estagiários Egressos Municípios
Área de Atuação

EFASOL Vale do Sol/RS
Ensino Médio e Técnico em Agricultura
Fundada em 10/03/2014

70 13 71 22

Jovens em
 Formação

Estagiários Egressos Municípios
Área de Atuação

EFASUL - Canguçu/RS 
Ensino Médio e Técnico em Agroecologia 
Fundada em 06/05/2016

As Escolas Famílias Agrícolas estão presentes no Brasil 
desde 1969 e atualmente o movimento compreende 152 
escolas em 16 estados do Brasil, tendo a representação 
nacional via a UNEFAB ‒ União Nacional das Escolas 
Famílias Agrícolas do Brasil.

647 Jovens e suas famílias 
em processo de formação 
integral (Ensino Médio Técnico 
Integrado e Estágio);

Atuando regionalmente em 

79 municípios, chegando
a quase 300 comunidades 
rurais;

São ao todo1.010 jovens 
egressos/as de EFAs no RS.
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Desde outubro de 2019 a EFASC ocupa 
uma área de 21,02 hectares junto à 
Granja Municipal, espaço cedido pela 
Prefeitura de Santa Cruz do Sul. Um 
espaço amplo, situado na zona rural 
e que ampliou a área agrícola e a 
possibilidade de criação de animais.

Auditório 250 pessoas;

3 salas de aula;

Cozinha e Refeitório;

Dormitório Masculino 
e Feminino;

Secretaria e biblioteca;

Área de esportes;

Unidades Pedagógicas 
de Produção Agroecológica 
– UPPAs.

NOVA SEDE 
DA EFASC
Junto à Granja Municipal
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https://youtu.be/sY8kniG947Y? 
si=uwKlfQZyMyS3MIbz

Ato de renovação da parceria

Renovamos em 2025 a parceria com a 
Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC 
por mais um ano, que permite o uso de salas 
de aula, Laboratórios de diversas áreas, 
inclusive da Agronomia e Veterinária, 
Biblioteca e demais espaços da Universi-
dade para qualificar o processo formativo 
da EFASC.

PARCERIA RENOVADA COM A UNISC
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145
Estudantes

em processo
de formação

integral 

6
Turmas de

 estudantes, sendo
 duas turmas
 de cada ano

formativo
(1º, 2º e 3º ano)

11
municípios do

Vale do Rio Pardo 
é a área de

abrangência
 da escola.

EFASC - 17 ANOS DE CONSTRUÇÃO COLETIVA!



ÁREA DE ATUAÇÃO DA EFASC

Rio Pardo

Boqueirão
do Leão

Herveiras

Gramado
Xavier

Sinimbu44

3535

1818

11

1818

1616

66

1919
77

1111

Santa
Cruz do Sul

Vera
Cruz

Passo do
Sobrado

Vale 
Verde

General
Câmara

Venâncio Aires

1010

Atuação 
regional, 
envolvendo 

11 municípios 
do Vale do Rio 

Pardo e 87 
comunidades 
rurais.
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Presente há 91 anos no mundo e 57 anos no Brasil, a Pedagogia da Alternância foi construída junto às bases, na 
comunidade, com diversas idas e vindas, alternando entre a prática e a teoria, envolvendo diversos atores, mas com uma 

premissa comum: a valorização dos diferentes saberes na construção de novos conhecimentos, sem hierarquização, 
a partir de um diálogo problematizador, que promova mudança na vida das pessoas e de suas comunidades.

É voltado especialmente aos jovens do campo, que alternam uma semana no meio sociofamiliar (propriedade) 
e outra no meio sócioescolar (EFASC), possibilitando assim trazer a realidade da família para dentro da escola, 

servindo de base para a construção de novos saberes e aprendizados, envolvendo, desta forma, os pais e a família.

PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA
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200 dias letivos. Cada estudante, ao cursar o 
Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, 
participou de 1.400 horas de formação integral por ano. 

40 sessões de estudo, sendo 20 sessões 
escolares e 20 sessões familiares/comunitária, 
alternando tempos e espaços diferenciados 
entre a escola e a família/comunidade. 

2025,  houve a ampliação do acesso aos recursos do 
Fundeb, o que possibilitou a integralização da carga 
horária de todo o grupo Docente da EFASC, contribuindo 
de forma significativa para o fortalecimento do processo 
formativo e para a aplicação integral dos instrumentos 
pedagógicos da Pedagogia da Alternância.

Cada estudante planejou 
e implantou uma área 
experimental na propriedade 
da família para realização 
das práticas e trocas de 
experiências entre os sabres 
populares e científicos.

Implantação de Áreas 
Experimentais: 

ATIVIDADES FORMATIVAS
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VISITAS 
DE ESTUDO

Foram realizadas 23 
visitas de estudos em 
2025 à propriedades 
referência, dias de campo 
ou eventos agropecuários.
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VISITAS ÀS FAMÍLIAS

• 143 famílias visitadas 
 em 11 municípios do VRP. 
• Mais de 8.000 km rodados.

O
bj

et
iv

o 
da

s 
vi

si
ta

s:
 

• Conhecer a realidade do estudante e da família;

• Perceber o entendimento e aplicação dos diversos 
instrumentos pedagógicos da PA pela família;

• Acompanhar e refletir sobre o desenvolvimento das atividades de 
aprendizagem, práticas pedagógicas e de pesquisa/experimento 
desenvolvido pelo/a jovem na propriedade da família.
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10 HECTARES EM UNIDADES 
PEDAGÓGICAS DE PRODUÇÃO 
AGROECOLÓGICA – UPPAS

Resumo Geral da Produção
Produção Vegetal - Cucurbitáceas (3.000 m²)

• 1.500 kg de moranga cabotiá
• 500 kg de abóbora

• 300 kg de pepino (salada e conserva) Total: 2.300 kg
 
Produção Vegetal - Milho

• 8.000 m² de milho BRS Missões
•Produção: 69 sacas de grãos

 
Produção Vegetal - Hortaliças e Mudas

• Produção anual de hortaliças: Repolho, alface, beterraba, 
couve-flor, cenoura, tomate, rabanete, couve folha, brócolis 

ramoso e cabeça, cebola, temperos, abobrinha e PANCs. Valor de 
economia média mensal de R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais);
• 60.000 mudas de hortaliças diversas, plantas 
ornamentais, condimentares e aromáticas

• 200 mudas de frutíferas (maracujá, mamão e figo)
• 200 mudas de frutíferas nativas (araçá e pitanga)

• 200 mudas de araucária
 
Produção Vegetal - Frutas (Colheita)

• ± 100 kg de pêssego
• ± 150 kg de citros

• ± 200 kg de pera
• 20 kg de amora-preta
• 20 kg de figo
 
Produção Animal - Avicultura

• 35 frangos (Embrapa 021) → 125 kg de carne
• 40 galinhas (Embrapa 051) → 850 dúzias de ovos

 
Produção Animal - Bovinocultura

• 2 bovinos de corte (holandês e guzerá)
• Suinocultura - 2 matrizes suínas e 7 leitões (Landrace e Duroc)

 
Produção Animal - Piscicultura

• Cerca de 130 peixes 
 (policultivo de carpas)

Na EFASC, os 
espaços pedagógicos 
de produção 
agroecológica, vegetal 
e animal, têm como 
objetivo fortalecer 
a construção de 
conhecimentos e 
ampliar a vivência 
prática dos estudantes 
do curso técnico 
em agropecuária. 
Em uma área de 10 
hectares, a escola 
mantém diferentes 
espaços destinados 
à experimentação, 
aprendizagem e 
produção para 
autoconsumo.

Essas unidades 
concretizam a 
Pedagogia da 
Alternância, integrando 
a Sessão Escolar e 
a Sessão Familiar. 
As experiências 
realizadas na escola 
são levadas pelos 
estudantes para suas 
propriedades, onde 
replicam e adaptam 
as tecnologias 
sociais aprendidas, 
fortalecendo a relação 
entre teoria e prática.
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A Feira Pedagógica na EFASC completa 13 anos de exis-
tência, embasada no conceito de comercialização solidária 
e circuitos curtos de comercialização, mas principalmente 
servindo como elemento pedagógico no processo de for-
mação na escola, valorizando a produção de alimentos 
orgânicos, saudáveis e sem venenos, que historicamente 
vem sendo produzido pelas famílias dos estudantes, es-
tando a serviço para construção de novos aprendizados 
para a juventude.

• Espaço de aprendizado aos 
estudantes e de valorização 
dos saberes e alimentos;

• 27 FEIRAS REALIZADAS;

• Mais de 3.347 kg de 
 alimentos comercializados;

• Movimento de R$ 21.830,00 
em comercialização.

RESULTADOS 2025

A feira acontece na EFASC todas as segundas-
feiras em dias letivos, das 10 às 12 horas 
e a entrega das encomendas na parte da tarde.

Mais sobre a Feira Pedagógica 
na  EFASC, assista ao vídeo

https://bit.ly/4mDV2I9

FEIRA PEDAGÓGICA 
13 ANOS GERANDO APRENDIZADOS
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EFASC EM DEBATE - EVENTOS CULTURAIS

O EFASC em debate é a promoção 
de eventos para aprofundamento de 
estudo e debate em torno de temas 
contemporâneos e que afetam a vida 
da comunidade escolar e, portanto, 
da região de atuação, sempre corre-
lacionadas as temáticas do plano de 
formação da escola. Além da realiza-
ção de diversas atividades culturais, 
como podem ser vistas nos encartes.

Show com o cantor, compositor, poeta e trovador, 
Pedro Munhoz

Participação do 8º Festival Santa Cruz de Cinema

Show com a Banda Ramal 314

Participação no Projeto Escola: Uma aula de Cinema, Educação e Entretenimento - momento de assistir o premiado filme brasileiro Ainda Estou Aqui, dirigido por Walter Salles

Oficina e Show com Marcelo Taynara
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SEMANA DE IMERSÃO CULTURAL 
E COMUNITÁRIA – SIC DA EFASC

A Semana de Imersão Cultural 
e Comunitária (SIC) tem se conso-
lidado como um potente espaço de 
vivência, integração e protagonismo 
da juventude junto às suas comuni-
dades, ao mesmo tempo em que for-
talece o reconhecimento desses su-
jeitos dentro da dinâmica escolar da 
EFASC. Em 2025, a SIC foi orientada 
pelo tema “Educação do Campo e 
Direitos Humanos: o que deseja-
mos para nosso futuro?”, mobili-
zando os(as) estudantes a dialoga-
rem com as pessoas de suas co-
munidades sobre essa temática e 
a distribuírem “folhinhas” para que 
expressassem, por meio de dese-
nhos, seus desejos por um mundo 
melhor.

Após duas dinâmicas vivenciais 
realizadas na escola e uma semana 
de imersão nas comunidades, os(as) 
estudantes retornaram à EFASC tra-
zendo as folhas ilustradas com os 

desejos sociocomunitários coleta-
dos. Esses registros deram origem 
à Árvore dos Direitos Humanos, 
construída coletivamente, folha por 
folha, como uma expressão artística 
dos sonhos, valores e expectativas 
presentes na vida comunitária e nas 
relações fortalecidas durante a SIC.

A temática e a inspiração da SIC 
2025 tiveram como referência o 
Projeto A Árvore, desenvolvido pelo 
Acervo Otávio Roth e apoiado pela 
Fundação Abrinq, que busca incen-
tivar a abordagem dos direitos hu-
manos e dos direitos das crianças 
e dos adolescentes nas escolas por 
meio da arte-educação. Na EFASC, 
a obra/pintura da Árvore dos Direi-
tos Humanos foi confeccionada pelo 
artista santa-cruzense Digo Tibano, 
consolidando a arte como lingua-
gem pedagógica e instrumento de 
formação cidadã.



No dia 19 de setembro 
de 2025 mais 10 quin-
tais Orgânicos de Frutas, 
contribuindo para a so-
berania e segurança ali-
mentar das famílias e 
estimulando as práticas 
agrícolas nas áreas ex-
perimentais dos estu-
dantes. Uma importante 
parceria da EFASC com 
a Embrapa Clima Tem-
perado e Philip Morris 
Brasil.

Algumas marcas históricas alcançadas com esta parceria:

• 305 Quintais entregues, composto por 60 frutíferas, 
mudas de batata-doce, capim BRS kurumi e sementes de 
milho e feijão;

• 22.620 árvores frutíferas na região, totalizando uma área 
de 53 hectares plantadas.

PROJETO QUINTAIS 
ORGÂNICOS DE 
FRUTAS COMPLETA 
16 ANOS NA EFASC
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A obra de 305 páginas é fruto da dissertação 
de mestrado do autor, que recebeu o Prêmio Va-
le-Capes de Ciência e Sustentabilidade de Dis-
sertações de Mestrado, como melhor dissertação 
no grupo IV – Tecnologias socioambientais, com 
ênfase no combate a pobreza. João Paulo Reis 
Costa, que é monitor de Ciências Humanas e So-
ciais na EFASC, documenta no livro a trajetória da 
Escola Família Agrícola (EFASC) e da Associação 
Gaúcha de Escolas Famílias Agrícolas (AGEFA), 
destacando a Peda-
gogia da Alternância, 
com relatos até a for-
matura da primeira 
turma em 2011.

O dia 03 de setembro de 2025 marcou de ma-
neira especial os 17 anos da AGEFA e os 16 anos da 
EFASC, celebrados com o lançamento do livro “A Pe-
dagogia da Alternância como estratégia de Desen-
volvimento Regional: A EFA de Santa Cruz do Sul”, do 
monitor da EFASC, Prof. Dr. João Paulo Reis Costa. 
 
O evento reuniu mais de 300 pessoas — entre estudan-
tes, familiares, egressos, amigos e sócio-fundadores da 
AGEFA — em um momento de reencontros e de reafir-
mação da convicção que motivou a criação da AGEFA, 
em 2008, e da EFASC, em 2009: a importância de uma 
educação de qualidade para os filhos e filhas de agricul-
tores familiares do Vale do Rio Pardo.

LANÇAMENTO DE LIVRO MARCA OS 
17 ANOS DE FUNDAÇÃO DA AGEFA
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Entidade sem fins 
lucrativos e mantenedora 

da Escola Família Agrícola 
de Santa Cruz do Sul 

(EFASC), a AGEFA é 
composta por famílias 

de estudantes e jovens 
egressos, preservando 

sua autonomia 
político-institucional e 

fortalecendo sua atuação 
na promoção de uma 

educação contextualizada 
e de qualidade para a 

juventude da 
Agricultura Familiar 

do Vale do Rio Pardo.

Novos membros do Conselho de Administração
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A Associação Gaúcha Pró-Escolas Famílias Agrícolas (AGEFA) realizou, em 17 de abril de 
2025, sua Assembleia Geral Ordinária (AGO), ocasião em que foram admitidos novos sócios, 
apresentada e aprovada a prestação de contas referente ao exercício de 2024 e eleitos o 
Conselho de Administração e a Diretoria Executiva para o biênio 2025–2027.

Ações Associativas em 2025:
• 3 Assembleias Gerais;
• 10 reuniões do Conselho de 
Administração; 
• 2 reuniões do Conselho 
Fiscal e aprovação da 
prestação de contas do ano 
contábil 2024; 
• Eleito novo Conselho de 
administração para o próximo 
biênio (2025–2027); 
• Eleito novo Conselho Fiscal 
para o próximo Triênio (2025 
– 2028); 
• 4 Encontros de Formação 
das famílias; 
• Forte presença das famílias 
na renovação das parcerias.

A nova diretoria aprovada é composta por: 
PRESIDENTE: Rogério André Berlt - Vera Cruz/RS 
VICE-PRESIDENTE: Márcio Luis Manske - Vera Cruz/RS 
SECRETÁRIA: Gabriela Bastos Gomes - Rio Pardo/RS 
SEGUNDO SECRETÁRIO: Daniel Enoir Frantz - Santa Cruz 
do Sul/RS 
TESOUREIRA: Roseli Selli Kessler - Venâncio Aires/RS 
SEGUNDA TESOUREIRA: Janisse Faleiro de Quadros - 
General Câmara/RS 

Além da diretoria, também foram eleitos 
novos membros do Conselho de Administração: 
Bianca Favaretto Fernandes - Boqueirão do Leão/RS 
Cassio Wink - Vera Cruz/RS 
Jordana Caumo Fernandes - Boqueirão do Leão/RS 
Sandra Maria dos Santos - Boqueirão do Leão/RS 
Liziane Estraich Gomes - Passo do Sobrado/RS 
Mariléia Andréa Richter Eichler - Venâncio Aires/RS
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PROJETO RECUPERAÇÃO 
DE BIOMAS II

O projeto é uma parceria estratégica entre FETAG-RS, SEMA e 
AGEFA/EFASC, com patrocínio da CPFL Transmissão, focada na 
recuperação, preservação ambiental e no fortalecimento da 
agricultura familiar. 
 
Público e Abrangência: Atendimento direto a 44 jovens e suas 
famílias em 10 municípios do Vale do Rio Pardo. 
 
Foco Socioambiental: Restauração dos biomas Pampa e Mata 
Atlântica por meio da promoção de práticas sustentáveis e da 
transição agroecológica. 
 
Ações nas propriedades: Implementação de tecnologias sociais e 
manejo ecológico, como recuperação de nascentes, coleta de água 
da chuva, meliponicultura, apicultura e SAFs, com aporte de 
R$ 8.200,00 por família. 
 
Formação na Sessão Escolar: Realização de 20 oficinas 
de agroecologia (8h cada) para os jovens beneficiários. 
 
Investimento nas UPPAs: Destinação de R$ 50 mil para a 
infraestrutura pedagógica da EFASC, com ênfase na construção de um 
viveiro de mudas nativas para apoiar a agrobiodiversidade regional.
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ENTREGA DE VEÍCULOS E 
TRATOR PARA A EFASC

Na tarde de 18 de julho de 2025 ocorreu a cerimônia de 
entrega de um trator agrícola e dois automóveis zero quilô-
metro, que serão utilizados para transporte de estudantes, 
visitas técnicas e atividades em lavouras experimentais. 	  

A cerimônia contou com a presença do prefeito de 
Santa Cruz do Sul, Sérgio Ivan Moraes, do deputado fe-
deral Elvino Bohn Gass, do secretário municipal de Agri-
cultura, Zeno Assmann, e de outras autoridades e enti-
dades ligadas à agricultura familiar no município e região. 	  

Os veículos foram adquiridos pelo município com recursos 
de emenda parlamentar individual ao orçamento de 2024 do 
deputado federal Elvino Bohn Gass, no valor de R$ 270.792,00 
e repassados à EFASC por meio de um Termo de Cedência.  
Ao final do ato, como forma de agradecimento, os estudantes en-
tregaram uma cesta com produtos da escola ao deputado Elvino 
Bohn Gass, ao prefeito Sérgio Moraes e ao secretário municipal de 
Agricultura, Zeno Assmann.
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No dia 3 de setembro de 2025, 
o Conselho Estadual de Educação 
do Rio Grande do Sul (CEEd/RS) 
realizou sua plenária ordinária du-
rante a 48ª Expointer, em Esteio/
RS, promovendo o evento com o 

tema “Territórios que Ensinam: As Escolas Famílias Agrícolas 
e a Pedagogia da Alternância”. A iniciativa teve como objetivo 
dialogar e aprofundar o conhecimento sobre o trabalho desen-
volvido pelas Escolas Famílias Agrícolas e pelas Casas Fami-
liares Rurais, destacando sua proposta pedagógica transfor-
madora no âmbito da Educação do Campo, fundamentada na 
Pedagogia da Alternância.

EFASC RECEBE RECONHECIMENTO 
DO CEED/RS NA 48ª EXPOINTER

O reconhecimento evidencia a trajetória consolidada da instituição, que completa 17 anos de atuação regio-
nal, sendo a primeira Escola Família Agrícola do Sul do Brasil, reafirmando seu compromisso com uma edu-
cação contextualizada, emancipatória e comprometida com o desenvolvimento sustentável do campo.	

Na ocasião, a EFASC recebeu das 
mãos da presidente do CEEd/RS, Sra. 
Fátima Ehlert, o Certificado de Reco-
nhecimento pela relevante atuação 
no fortalecimento da Educação do 
Campo, por meio de práticas que ar-
ticulam conhecimento científico e sa-
beres locais, promovendo a formação 
cidadã, a sustentabilidade dos terri-
tórios e a permanência qualificada da 
juventude rural.
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10 ANOS DO PJER
O PJER chega a uma década de 
existência, dando continuidade 

na parceria entre a EFASC e 
a empresa JTI e beneficiando 

diretamente os jovens egressos 
da EFASC e suas famílias.

O PJER conta ainda com a 
participação da EFASOL e do 
Instituto Crescer Legal – ICL.

O PJER é exclusivo para Jovens 
egressos que podem utilizar 

os recursos para implantar 
ou melhorar seus Projetos 

Profissionais (PPJ) ou outra 
melhoria na propriedade ou 

comunidade. Sendo 5.500 mil 
reais para projetos individuais 
e 7.500 mil reais para projetos 

associativos comunitários.

Mais 3 jovens 
comtemplados em 

2025 da EFASC

3 Projetos individuais 
R$ 5.500,00 cada

Desde 2016, em 
10 anos de existência, 

o programa já contemplou 
70 projetos de jovens 

egressos da EFASC.

PROJETO JOVEM EMPREENDEDOR 
RURAL - 10ª edição

Nesta edição, foram distribuídos R$ 16.500,00 em recursos para fortalecer e qualificar os projetos de geração de 
renda ou atender demandas de cunho comunitário, que vem sendo executados pelos jovens egressos da EFASC.
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O Projeto Mulheres e Cidadania, desenvolvido em 2025, teve 
como objetivo valorizar e tornar visíveis os múltiplos trabalhos 
realizados pelas mulheres agricultoras envolvidas na dinâmica 
da Pedagogia da Alternância, reconhecendo-as como produ-
toras de saberes fundamentais para produção de reprodução 
da vida no campo. A iniciativa envolveu 120 mulheres agricul-
toras e 146 jovens estudantes da EFASC, articulando forma-
ção, educação e mobilização comunitária.

As ações propostas foram viabilizadas por meio de uma par-
ceria entre a AGEFA com a empresa Corteva Agriscience do 
Brasil, através da plataforma GlobalGiving.

As ações com as mulheres incluíram encontros de acolhida na 
escola, oficinas formativas nas comunidades e atividades cul-
turais, realizadas em diferentes territórios para garantir a par-
ticipação. Por meio de metodologias participativas, artísticas e 
agroecológicas, o projeto promoveu a troca de experiências, o 
fortalecimento da autonomia, a valorização do trabalho das 
mulheres e a construção coletiva de conhecimentos sobre 
cuidado, trabalho e cidadania.

Paralelamente, foram realizados encontros formativos com 
os(as) estudantes da EFASC, abordando gênero, trabalho e 
protagonismo juvenil. Ao integrar mulheres, jovens e comu-
nidade escolar, o projeto contribuiu para o fortalecimento da 
educação do campo, para a promoção da igualdade de gênero 
e para a construção de relações mais justas e solidárias na 
Agricultura Familiar.

MULHERES E CIDADANIA
Construindo a unidade do trabalho 
e a produção do viver!
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ATO DE ENCERRAMENTO E LANÇAMENTO DO 
PROJETO JUVENTUDES E AGROECOLOGIA II

Parceria da AGEFA com a Fundação Banco do Brasil
A EFASC lançou a quarta edição da Revista Juventudes e 

Agroecologia II em evento realizado em sua sede no dia 21 
de agosto de 2025, reunindo estudantes, famílias, associação 
e parceiros. 

A publicação apresenta e sistematiza ações desenvolvidas 
no âmbito do Projeto Juventudes e Agroecologia II – sobe-
rania alimentar e saberes do campo, fruto da parceria entre 
a AGEFA e a Fundação Banco do Brasil. O projeto fortalece 
a formação da Juventude do Campo, qualificando os espaços 
formativos e ampliando oportunidades de inserção sociopro-
fissional na Agricultura Familiar. Além do lançamento da re-
vista o ato serviu para prestar contas das ações e resultados 
da execução do projeto nº 21.678 fruto desta parceria.

Durante o lançamento, autoridades e representantes das 
instituições destacaram a importância da iniciativa e das par-
cerias para o desenvolvimento regional. Entre os resultados 
do projeto estão a aquisição de equipamentos, máquinas, 
insumos, sistema de captação de água da chuva e a criação 
de um espaço criativo voltado à soluções para o cotidiano da 
Agricultura Familiar na perspectiva da agroecologia, que se-

guirão contribuindo para a 
formação dos estudan-
tes da EFASC.

https://bit.ly/4er4hcu
A revista pode ser 

acessada no seguinte link 25

https://drive.google.com/file/d/15n5F9RW2JYz35Lx0vMqi2H_zNj9IYmRX/view


PROGRAMA DE APRENDIZAGEM 
PROFISSIONAL RURAL NA EFASC

O Programa de Aprendizagem Profissional Rural da EFASC existe desde 2018 e está 
amparado pela Lei da Aprendizagem (n° 10.097/2000), oportunizando as empresas 
atenderem as cotas de aprendizagem conforme determina a lei, através da contratação 
de jovens estudantes da EFASC, que utiliza a metodologia da Pedagogia da Alternância, 
um método que une teoria em sala de aula e prática na propriedade da família, gerando 
aprendizado real e contextualizado, sem a necessidade do jovem trabalhar na empresa.

A implantação do 
programa contou com o 

apoio do Programa ARISE 
(Alcançando a Redução 

do Trabalho Infantil pelo 
Suporte à Educação), 
uma iniciativa da JTI.

agefars@gmail.com 
ou (51) 98470-5685.

26



Em 2025, 100 % dos jovens aptos à contratação foram efetivados, promovendo 
a transformação no campo por meio da educação e da operacionalização desta 

importante política pública voltada à Juventude da Agricultura Familiar.

EMPRESAS PARCERIAS DA APRENDIZAGEM

Para saber mais sobre o Programa, acesse o folder 
 com informações adicionais destinadas às empresas.

https://bit.ly/4stcEI4
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PARTICIPAÇÃO EM FÓRUNS, COMITÊS 
E ESPAÇOS DE DEBATE REGIONAL, 
ESTADUAL E NACIONAL PELA AGEFA/EFASC.

Um dos pilares fundantes das 
EFAs é o seu compromisso em 
contribuir com o Desenvolvimento 
nas regiões onde está inserida. 
Para além da formação integral da 
juventude, da implantação de pro-
jetos produtivos e do empodera-
mento da juventude e dos agricul-
tores/as, a EFASC, via a sua man-
tenedora a AGEFA tem partici-
pado de 10 espaços de debate e 
construção de políticas públicas 
em todos os âmbitos da federa-
ção voltadas a juventude, a edu-
cação do campo, a agroecologia 
e a agricultura familiar, entre os 
principais estão:

• Membro do Comitê Estadual de Educação 
do Campo - CEEC, gerido pela SEDUC/RS;

• Integrante da Articulação em Defesa da 
Educação do Campo - AEDOC/RS;

• Membro do Conselho Regional de Desenvolvimento 
do Vale do Rio Pardo - COREDE/VRP;

• Membro do Fórum Gaúcho de Combate 
ao Impacto dos Agrotóxicos coordenado 
pelo Ministério Público Federal do RS;

• Membro da Articulação em Agroecologia 
do Vale do Rio Pardo – AAVRP;

• Representante da UNEFAB – União Nacional das 
Escolas Famílias Agrícolas do Brasil no FONEC 
– Fórum Nacional de Educação do Campo;

•Representação junto à  Comissão de Produção 
Orgânica do Estado do Rio Grande do Sul – CPORG/RS.

• Integrante do Observatório da Educação do Campo 
do Vale do Rio Pardo – ObservaEduCampoVRP;

• Representação junto ao Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Rural Sustentável – 
CONDRAF, presidido pelo Ministério do 
Desenvolvimento Agrário – MDA;

• Membro da Equipe Pedagógica Nacional 
– EPN da UNEFAB – União Nacional das 
Escolas Famílias Agrícolas do Brasil;
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NOSSOS EGRESSOS

Rio Pardo

Boqueirão
do Leão

Herveiras

Gramado
Xavier

Sinimbu

66

Santa
Cruz do Sul

Vera
Cruz

Vale
do Sol

Passo do
Sobrado

Candelária

11
Vale 
Verde

General
Câmara

Venâncio Aires

4545

3737

163163

3030

2727

2727
Cachoeira
do Sul 11

2121

3737

3737

1313

1818

Nesses 17 anos de EFASC já são 
463 EGRESSOS/AS que
passaram pela formação.

Desses/as são
140 meninas (30%)

e 323 meninos (70%).

Esses EGRESSOS/AS
estão distribuídos pelos 

14 municípios de 
abrangência 
histórica da 

EFASC.

30%
MENINAS
30%
MENINAS70%

MENINOS
70%
MENINOS
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BOQUEIRÃO DO LEÃO GENERAL CÂMARA GRAMADO XAVIER

SANTA CRUZ DO SUL

PASSO DO SOBRADO RIO PARDO SINIMBU

VALE VERDE VENÂNCIO AIRES VERA CRUZ

100%
das Prefeituras 
conveniadas

30



PARCEIROS INSTITUCIONAIS

PREFEITURAS

HERVEIRASVALE VERDE SINIMBU PASSO DO 
SOBRADO

SANTA CRUZ
DO SUL

VENÂNCIO
AIRES

VERA CRUZ RIO PARDO BOQUEIRÃO
DO LEÃO

GRAMADO
XAVIER

GENERAL
CÂMARA
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